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EMENTA 
 

 
Aliando teoria e prática, a disciplina tem o objetivo de proporcionar reflexão sobre as práticas e os 
fluxos informacionais em contextos colaborativos digitais, bem como entender as formas de 
colaboração online e a democratização do acesso à informação.  Ao final da disciplina o aluno deverá ser 
capaz de planejar ambientes colaborativos, analisar criticamente as ferramentas de colaboração 
existentes hoje na web; entender, produzir e saber propor modos de organização da informação em 
ambientes colaborativos digitais. 
 

 
PROGRAMA 
 
Fundamentos teóricos da produção, organização e representação da informação em espaços digitais. 
Sociedade da informação. Noções de redes e redes sociais online. A informação em contexto digital. 
Informação multimodal. Acesso aberto à informação. Democratização do acesso à informação. Internet, 
Web e Web 2.0. Indexação social. Noções de colaboração. Noções de elaboração de projetos de ação. 
Ambientes digitais colaborativos. Produção, organização e representação da informação por meio da 
edição de programas de rádio. 
 
 
 



 

 

 
OBJETIVOS 
 
- Conhecer fundamentos teóricos da produção, organização e representação da informação em espaços 
digitais; 
- Compreender as formas de democratização do acesso à informação; 
- Discutir os direitos autorais no contexto de compartilhamento de documentos digitais na 
contemporaneidade; 
- Propor modelos de representação da informação em ambientes digitais; 
- Elaborar projeto de ação; 
- Conhecer a história do rádio no Brasil; 
- Reconhecer a linguagem e as características do veículo rádio para produção de programas variados; 
- Dominar características da linguagem radiofônica e de edição para a produção de programas. 
 
METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas, Trabalhos em grupo, Avaliação individual, Laboratório informacional, Gravações e 
edições. 
 
A avaliação será feita por meio das seguintes atividades: 
 
- Avaliação individual (presença/partic.)     - 20 pontos 
- Construção de projeto (grupo)                   - 25 pontos 
- Produção de programa (grupo)                  - 25 pontos 
- Avaliação final                                                - 30 pontos 
 
ENCONTROS 
 

 

MARÇO 2 9 16 23 30 

ABRIL 6 13 20 (Recesso Escolar) 27  

MAIO 4 14 18 25  

JUNHO 1 8    

JULHO 11 (sábado) - ENCERRAMENTO DO 1º PERÍODO LETIVO DE 2015 
13 - PRAZO DE LANÇAMENTO DE NOTAS NO SISTEMA 
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